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intervir para evitar abu- Desorientado o situacionismo localGoverno vai 
sos nos preços

Em discurso que pronun
ciou pela «Voz do Brasil», o 
presidente Juscelino Kubits- 
chek acentuou, inicialmente, 
que tendo de tratar, hoje, de 
aspectos sombrios da atual 
conjuntura brasileira, nem 
por isso deixava de rearíir- 
mar sua confiança no futuro 
nacional, o qual «está inta
cto» e que «o presidente da 
República não renega nem 
desmente as palavras de es
perança e as promessas do 
candidato.» Falando sôbre a 
necessidade de uma poupan
ça radical, da eliminação do 
• upérfluo, que nos obriga 
uma má e intranqüila situa
ção financeira, disse comjêsse 
desideratum não dará tréguas 
ao desperdício, nem terá 
complacência com a impro
bidade que procura extrair 
vantagens e benefícios das 
próprias aflições que estamos 
passando; garantiu que as 
despesas públicas serão com
primidas em todo o'pais «mas 
o processo de desenvolvi 
mento do pais «mas o pro
cesso de desenvolvimento do 
país não será prejudicado e 
o indispensável não deixará 
de ser feito atendendo à ra
zão do crescimento deste 
pais».

Aludiu o presidente suas 
preocupações relativamente 
à inflação, cuja gravidade a- 
centuou, Fêz ver que o go- 
vêmo tomou providências 
drásticas tendentes a evitar 
tôda sorte das sangrias ao Te
souro. A onde de empreguis- 
mo acompanha a onda infla
cionária, que será detida sem 
tardança. Citou um déficit 
em perspectiva no valor de 
26 bilhões e meio de cruzei 
ros, o maior de todos já pre
visto ao longo da Republica 
Declarou que o aumento de 
vencimentos já havido preci
sará ser completado com a

indispensável elevação do 
salário mínimo, o que amea
ça determinar nova subida do 
custo de vida. Apelou para 
que colaborem na obra em
preendida contra a inflação 
tôd&s as forças unidas ao go
verno. Apoio do poder legis
lativo, sem contar a côr po
lítica, da imprensa e do rá
dio e do povo. Maior cuida
do na expansão do crédito 
Para isso, determinou que 
sejam expedidas instruções 
imediatas aos dirigentes doe 
estabelecimentos de crédito 
no sentido da fixação de te 
to para as operações. Pediu 
ao sr. José Maria Alkimin, 
ministro da Fazenda, que le
ve em seus despachos, ao 
Catete, as operações autori
zadas pelo» estabelecimentos 
de crédito, a fim de que 
possa acompanhar aquelas 
providências. Disse que quan
to ao problema do crédito 
não falte êle de forma algu
ma, à produção nacional. 
Mai» adiante, declarou: «Sei 
que o aumento de vencimen
tos e salários jogará no mer
cado uma capacidade aqui
sitiva suplementar de dezena 
de bilhões de cruzeiros.

«Se abusos se verificarem 
a mmha tendência de Jevitar 
quanto possivel, Ja intromis
são do governo nas ativida
des privadas, será alterada e 
medidas enérgicas poderão 
ser tomadas. A pós reafirmar 
que realizará seu programa 
de transporte, energia e ali
mentação, mas sem recorrer 
a processo inflacionários, 
passou a t r a t a r  do 
salário mínimo. Declarou ini
cialmente que mandou pro
ceder a um estudo minucio
so, isento de qualquer preo
cupação política a respeito 
desse assunto. Di6se que «o 
reajustamento salarial passou 
a ser uma exigência inadiá
vel, desde que infelizmente 
não foi possivel conter a des
valorização da moeda e que

se procedeu a um aumento 
substancial para as classes 
armadas e o funcionalismo ci
vil. Acrescentou que «o mi
nistro do Trabalho e6tá exe
cutando devotadamente as 
precisas recomendações mi
nhas de entendimentos não 
só com os trabalhadores, mas 
com os representantes pa
tronais, a fim de encon rar 
uma base honesta e humana, 
exigida pelas circunstâncias». 
Eosso anunciar que vai ser 
encontrada uma solução que 
atende aos reclamos dos as
salariados, sem provocar cho
ques ou perturbações» Pro
meteu depois o preaidende 
que também adotará medidas 
para conter o aumento verti
ginoso de tudo e restabele
cer a dignidade da moeda. 
Ainda sôbre a adoção do sa
lário minimo, disse o presi
dente que «as leis existentes 
regulam a matéria è 'estabe
lecem prazos inevitáveis, que 
deverão ser cumpridos. Exis 
tem organizações estaduais 
que devem receber estudos 
feitos pelos Ministério do 
Trabalho e uma série de 
providências impedem que 0 
problema 6eja concluído an 
tes de fins de julho. Apesar 
do meu de>ejo de decretar 
dia r  de maio os novos ni- 
veis salariais, serão necessá
rios mais 60 dias para a re
gularização dessa melhoria 
indispensável».

Medidas de proteção 
contra a Poliomielite

Rio, (Argus-Press) O minis
tro da Saúde; prof. Maurício 
de Medeiros, concedeu em 
seu gabinete, uma entrevista à 
imprensa, a propósito das me
didas preventivas que o go
verno pretende pôr em práti
ca a firn de proteger a po
pulação brasileira contra a 
possibilidade de se estender 
até o nosso pais o surto de 
paralisia infantil que vem de 
atingir a Argentina.

Os quadros políticos locais 
não sofreram modificações ra
dicais após 0 pleito de 3 de 
outubro último. Em linhas ge
rais, as agremiações partidá
rias se manteem fiéis à orien
tação pré-eleitoral. A UDN, 
entretanto, vem sofrendo uma 
crise interna, já agora com re
flexos públicos. Não tem, no 
governo do sr. Jorge Lacerda, 
a expressão que por direito 
ihe caberia em virtude de ser 
o partido de maior pujança 
eleitoral entre os integrantes 
da Frente Democrática. Vários 
de seus lideres (Cel. Aristi- 
liano Ramos, Agnelo Arruda. 
Bei. Henrique Ramos Junior 
e outros tantos) estão ausen
tes d j política. O Diretório 
local está por ser reestrutura
do, reeatrutnração essa que 
já vem sendo clamada até 
pela imprensa.

E o que, de modo incisivo 
e claro, acentua o vereador 
Arnaldo Borges Vvaltrick, lí
der da Frente na Camara Mu
nicipal, em entrevista ao «Jor-

Informaçõts fidedignas che
gadas a nossa reportagem 
dizem estar o grupo escolar 
estadual de Capão Alto rele
gado a um lastimável estado 
de abandouo. Construído e 
inaugurado ao apagar das 
luzes do governo do sr. Iri- 
neu Börnhausen, com visíveis 
objetivos eleitoreiros, o gru
po não abriu matriculas e, 
em consequência, deixou sem 
frequências às a u l a s  a 
uma parcela considerável da 
população em idade escolar 
daquele próspero distrito. As 
crianças que puderam socor
reram se da escola munici
pal, existente em Capão Alto, 
porém superlotada, e a9 de
mais ficaram aguardando as 
providencias de alguém que 
por elas se interesse assim

nal de Lages». «Sem orienta
ção do Diretório Municipal, 
sem a colaboração dos lide
res credenciados, quer no 
plano municipal, estadual e 
federal, - diz o edil painelen- 
se - agimos completamente 
com orientação individual, fi
cando a bancada inerte, um 
tanto indecisa, mais em ex
pectativa do que no terreno 
da ação». E vai mais longe. 
Esclarece que a& indicações 
(certamente parr. cargos no 
Município) «foram feitas até 
agora em carater pesjoal» 
pois o «partido não se reu
niu ».

O mesmo jornal anuncia 
ainda a reestruturação para 
breve, e diz ter sido firmado 
um protocolo entre os parti
dos da Frente para darem 
maior representação à UDN, 
o que vem confirmar que es
sa agremiação está ficando 
para trás perante o PDC, PL, 
PSP, PRP. Algo mais profun
do, entretanto, deve haver, 
afora o que transpira.

como sucedeu às vésperas 
do pleito, quando tudo eia 
anunciado como um futuro 
paraiso. Não se justifica essa 
desconsideração para com La
jes e especialmente para Pa
pão Alto

É de estranhar ainda que 
o deputado Celso Ramos 
até há pouco Secretário do 
Interior nada tivesse feito pe
lo grupo de Capão Alto, quan
do tem naquele disirito o seu 
reduto eleitoral, e também a 
atitude omissa do deputado 
Rubens Nazareno Neves, la- 
geano, o atual Secretário da 
Educação que, certamente, 
está empenhado tm resolver 
assuntos mais importantes do 
que esse de possibilitar o 
funcionamento de um grupo 
escolar em 6ua terra . . .

Abandonado o Grupo de 
Capão Alto

--------------------Cine Teatro TAMOIO apresenta dumingo às 4 - 7 e 9 horas--------------------
Em deslumbrante TECHNICOLOR o sensacional filme de aventuras

0  U l t i m o  B r a v o  -  com Burt Lancaster e Jean Peters
«O ULTIMO BRAVO» sangrenta e heroica luta de um indio contra o mundo dos brancos. 

__________________________________H O R Á R I O  — Domingo — 1 - 7 e 9 Horas ------------------------------------------ —— -
Censura — improprio até 14 anos
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P e r s o n a l i d a d e s  e m Florian
ILMAR CARVALHO

Nossa capital vem sendo, 
de um tempo a esta parte, 
centro de visitas, que vêm a 
Florianopolis atraidas por in
teresses vários, sobressain
do-se o turistico naturalmente.

Para nós é significativo 
constatar, que a ilha de San
ta Catarina esteja sendo bas 
tante visada, pois que isto é 
sinônimo de progresso. Os 
poderes, o povo, as classes 
laboriosas, todos estão em
penhados em que a capital 
tenha o lugar que realmente 
merece no conceito das ca
pitais da Federação, e acham 
que deve acabar de uma vêz 
a política isolarionista.

Imprensa, rádios e outros 
meios de divulgação estão, 
agora, vivamente emptnha- 
dos em mostrar Florianopolis 
ao re6to do Estado e ao país. 
pois o6 ilhéos se convenceram 
de que as belezas de sua 
terra podem se ombrear as 
mais decantadas maravilhas 
de outras bandas.

E essa salutar politica de 
mostrar o que somos e o que 
temos, tem tido ótimos resul

tados. A população flutuante 
da capital hoje é ponderável, 
os boteis estão abarrotados, 
muita gente nova nas ruas, 
fotografando e admirando 
pontos interessantes, e já se 
está criando u’a mentalidade 
hoteleira, pois outros moder
nos e bem montados estabe
lecimentos dessa espécie es
tão sendo construídos.

Não se falando do grande 
número de turistas que per
correm o dia todo as ruas 
da cidade, nossas praias e 
recantos bonitos, numa sema
na só, alias esta última, tra 
tanto de interesses que vi- 
■am de perto nossa capital, 
vamos referimos, primeira- 
mente, à visita do senhor 
Moacyr Ferreira Nobre

Essa personalidade que di
rigiu por quatro anos as em- 
prezas associadas no Rio 
Grande do Sul, passou qua6e 
uma semana em Florianopo
lis, estudando as possibilida
des dos Diários Associados 
extenderem sou raio de a 
ção à nossa capital, com 
grandes empreendimentos que 
a esta altura estão objetos

de estudos sérios na adminis
tração central da cadeia as
sociada, na capital federal.

Em contacto com represen 
tantes de todos os círculos 
representativos de nossas a- 
tividades, observando o cam
po de desenvolvimento pro
gressivo da capital e do es
tado. principalmente em seu 
aspecto economieo. Moacyr 
Nobre, ficou realmente admi 
rado com o avanço na 6enda 
do progresso de Florianopo 
lis e de Santa Catarina.

Tivemos, também, a visita 
de altos funcionários da Esso 
Standard do Brasil, que, em
bora de passagem, permane 
cendo apenas um dia na ca
pital, encontraram tempo pa
ra tomar- contacto com a im
prensa escrita e falada, nu
ma peixada cordial. Trata
vam-se de Ney Peixoto do 
Valle e dr Hugo Barbieri, 
das relações públicas da im 
portante organização na ca
pital federal e São Paulo, 
respectivamente. \ey Peixo
to do Valle, jornalista de in
teligência sen6ive) e aguda, 
prometeu voltar com a fami-

cora as 
m o M s s i m a s  
persianas c im o

São de côres suaves, de fácil manejo e re
gulam com precisão a luz e ventilação de

sua casa, Inoxidáveis, as persianas Cimo 
são mais práticas, mais duráveis,e as únicas 

que levam a garantia da 
tradicional marca Cimo

MOVEIS <3 MO
Rua  B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o ,  158 
Rua Carlos de Carvalho, 331 (Esq. Vise It Nicir) 
Fones: 1417 e 823 - Telegram as: CIMOS 

C U R I T I B A

— Únicos distribuidores nesta praça —

BERTUZZI, R IBAS & C IA .
Rua 15 de de Novembro 306 — Fone 295 - 298 Lages S.C.

lia e ofereceu as páginas da 
Revista Esso para uma repor
tagem sobre Florianopolis.

Com seu pequeno e belo 
iate comprado na Argentina, 
o «Andariego», passa uma 
temporada sobre as águas da 
baía o famoso pintor francês 
Bernard Bouts. Professor de 
Filosofia da Arte, pela Uni
versidade de Paris, navega 
pelo litoral brasileiro com a 
esposa e um I filho.

Com telas, em Paris, Lon- 
dre3, New York e nas maio
res capitais da América do 
Sul, Bernard Bouts ainda es
tuda sem desfalecimento e 
regularmente faz conferên
cias na Europa e no conti
nente Sul Americano, do qual 
é um apaixonado. Seus qua
dros retratam, gcralmeme, Ín
dios do Perú e da Bolivia sua 
vida e sua paisagem

Essa ilustre personalidade 
ficou deslumbrada com Flo
rianopolis, onde passará um 
mês, fixando em suas telas 
motivos de nos6as paisagens 
maritimas, fazendo também 
uma exposição de seus qua
dros. Resulta, disso, que nos
sa capital será transportada 
para telâs que correrão o 
mundo, e isto é muito desva- 
necedor e importante para a 
capital e o Estado.

Colhendo material para 
farto número de reportagens 
para as folhas de São Paulo, 
revistas Habitat, Casas e Jar
dins e Lady, r.ovo lançamen
to da capital paulista, encon
tra-se em Florianopolis a co
nhecida jornaii6ta Belga Ivo
ne Jean: Àtraida pelo argu
to faro jornalístico, aqui vai 
permanecer uma semana ou 
mais, colhendo uma série de 
material original e interes
sante, como nossas rendeiras, 
nossa ingênua cerâmica po
pular, as paisagens do litoral 
ilbéo e copioso elemento fol- 
clorico, vendo e ouvindo o 
Boi-de-mamão, Pau de Fita e 
Terno de Reis.

Essas reportagens ilustra 
das serão publicadas em ór

gãos de profunda penetração 
em todas as camadas de íep 
tores de todo o Brasil, e vol- 
tarão seus olhos para a ilha 
de Santa Catarina, que desta 
maneira vai sendo descober
ta, visitada e admirada.

A idéia oportuna de Trans
portes Aéreos Catarinense 
S.A. visando a exploração 
comercial de nossas belezas, 
a exemplo de que existe nos 
mais adiantados centros tu
rísticos do globo, agora tem 
o franco apoio do governo 
estadual e municipal, classes 
conservadoras e povo, e só 
isto é suficiente como segu 
rança de êxito.

Falecimento
Na cidade de Vacaria, Es

tado do Rio Grande do Sul, 
faleceu, em data de 24 do 
corrente, o progenitor do sr. 
Constantino Btrtuzzi, do alto 
comércio desta praça. Ao se- 
pultamento do extinto, que 
gosava de geral simpatia, 
compareceu elevado numero 
de pessoas, testemunhando 
assim seu prestigio no meio 
em que vivia.

Nossas condolências à fa
mília enlutada.

Agradecimento
0  sr, Ranulfo Arruda Araú

jo, penhorado, agradece a 
atenção dispensada pelos srs. 
drs. Carm06ino Camargo de 
Araújo, João Costa Netto, 
Galeno Moreira Cesar, às ir
mãs de caridade - priccipal- 
mente à irmã Ovidia -às en
fermeiras do Hospftal Nos>a 
Senhora dos Prazeres, e a 
todos os que visitaram sua 
esposa dona Izaura Faria de 
Araújo, durante sua enfermi
dade.

Lajes, março de 1955.
(As.) Ranulfo Arruda Araújo

Cine Teatro Tamoio S.A.
Assembléia geral ordinária

la . C o n v o cação

He n^!iCainAC=°1V0M-d0S ° S ?enhores acionistas desta socied«- 
Íoras do d t  2ámH AKg? ral 0rdinária. a realizar-se às 14
horas do dia 28 de Abnl p. vmdourc em sua séde social, àKua Marechal Deodoro n° 170 ne t̂- ’ „
sobre o seguinte. ’ ta Cldade' Para deliberarem

ORDEM DO DIA

do em S aJ?r° v,cdo do balanço geral encerra-
dô twih» • Reli" 0" 0 da * o p * * «
cicio ,Je “ S P 0 110 Consdh° O Suplentes para o Eier-

3°. Assuntos de interesse social.

AVISO

social, os docunfentosPrn Çue0 se°S fenhores acionistas, na sede 
Lei n° 2.627 de 26 de Setembro''d í u V *  d° DeCret° ‘

Lages, 17 de Março de 1956

Dr. C.rmosino Camargo de Araújo 
Diretor Presidente
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Agradecimento do Governo a Marinha Jángo recebe prefeitos catarinenses
Rio, (Argus-Press) - A res

peito da cooperação da Ma
rinha à cessação do foco re
belde de Jacaré-Acanga, o 
titular da pasta recebau da 
presidência da República a 
seguinte carta: «Senhor mi- 
Distro Alves Câmara: Ao che
garem ao seu termino as o- 
perações realizadas para de
belar o surto rebelde locali
zado na região Amazônica, 
em Santarém e Jacaré-Acan- 
ga, manifesto a V. Excia, mi
nhas congratulações pela 
conduta esclarecida, firme e 
patriótica com que se distin
guiram os elementos da glo
riosa Marinha de Guerra Bra
sileira, que participaram das 
operações realizadas em con-

junto com contingentes do 
Exército e unidades da For
ça Aérea Brasileira. A con
duta, cheia de bravura e de
cisão, mas ao mesmo tempo 
serena e elevada, das forças 
combinadas das três Armas, 
revelou nessa emergência, o 
espirito de cooperação e har
monia que irmana as glorio
sas Forças Armadag do Bra
sil em sua alta missão cons
titucional. Por intermédio de 
V. Excia., louvo a todos os 
elementos da Marinha que 
participaram dessas opera- 
çõea e lhes manifesto o agra
decimento do Govêrnc da 
República. Reitero lhe, neste 
ensêjo, as expressões de mi
nha cordial estima, (a) Jus- 
celino Kubitschek de Oliveira.

S erá  in a u g u ra d a  b revem ente n a  G aleria  
Dr. A ca c io  a

C A S A  B R U S Q U E
Moderna loja com exclusividade dos afamados 
tecidos das INDUSTRIAS RENAUX de Brusque.

S em an alm en te  a  C A S A  BRUSQUE re c e 
b erá  n ovid ad es diretam ente d as  con h e
cid as INDUSTRIAS TEXTIS RENAUX, com  

exclu siv id ad e n esta  p raça .

Visitou o Presidente da Republica o novo 
barco de frota de Petroleiros

Rio, (Argus-Press^ O Pre-1 
sideute da República visitou,1 
no «pier» da Praça Mauá, 
onde se acha atracada a no
va unidade da Frota Nacio 
Dal de Petroleiros -  o «Pe- 
trobrasgaz 1».

O barco, de características 
técnicas as mais modernas, 
foi adquiiido, recentementf, 
na Alemanha e tem capaci
dade para transportar 1.200 
toneladas de gaz liquefeito 
de petróleo.

O presidente Jusceliuo Ku- 
bitscheck de Oliveira chegou 
ao cais da Praça Mauá em 
companhia do coronel Jana- 
ry Nune6. presidente da PE- 
TROBRAS, do seu oficial de

| Gabinete, major Dilermando 
;e do major aviador Renato 
Goulart Pereira, ajudante de 
ordens, sendo recebido ao 
portaló pelo Ministro da Ma 
rinha, almirante Antonio Al
ves Câmara, presidente do 
CNP, sr. Adroaldo Junqueira 
Aires, o superitendente da 
frota nacional de petroleiros, 
comandante Arthur Oscar 
Saldauha da Gama, diretores 
da PETROBRaS, chefes de 
Serviços dessa empresa. A- 
chavam se presentes, tam
bém, o titular da pasta da 
Viação e Obras Públicas, co
mandante Lucio Meira, o de
putado Israel Pinheiro e ou
tras autoridades.

L eiam  e assin em  o jornal

— «  A H O R A »  —
V endido d iáriam en te em  tod as a s  b a n ca s

Para assinaturas procurem esta redação

RIO, 24 (A.P.) — O vice- 
presidente da República, sr. 
João Goulart, recebeu, em 
seu gabinete no Senado, a 
visita duma delegação de par
ticipantes do I o Congresso 
Sul Catarinense de Prefeitos. 
O grupo de congressistas, 
chefiado pelo presidente da 
reunião, sr. Waldemar Sales 
prefeito de Tubario, e acom
panhado pelos deputados fe
derais Leoberto Leal e Joa
quim Ramos, era constituído 
pelos prefeitos Adalberto Vi- 
■ al Pereira Alves, de*Orleans; 
O-ni Pereira, de Jaguaruna; 
Valmor Oliveira, de Laguna, e 
outros.

A fim ds apresentar agra
decimentos ao Senado Fede
ral pela aprovação da indica
ção de seu nome para o car
go de prefeito do Distrito Fe
deral, esteve hoje no Palácio 
Monróe o embaixador Negrão 
de Lima. O novo chefe do 
Executivo municipal foi rece
bido pelo lider Apolônio Sa
les, que se fazia acompanhar 
de representantes das várias 
correntes partidárias com as
sento da Câmara alta; dirigin
do-se em seguida ao gabinete 
do vice presidente da Republi
ca, sr. João Goulart.

Sra. Maiia do Carmo
Festeja seu aniversario, 

hoje, a distinta sra Mana 
do Carmo, digna consorte 
do sr. Celio Castro, 2o tabelião 
desta comarca.
Á digna aniversariante, que 
pertence a tradicional familia 
desta cidade, nossos parabéns 
e votos de felicidades.

NA UNHA DOS PROOUTOS 8RAS1UT...
■> t ' -■ * : . • "

C O B E R T U R A
M a f c l M E N T O - A M I A N T O

Fabricada excluslvamente 
com c im ento  Portland e 
amianto em fibras,  a co
bertura Brasil it  é leve, ino
xidável,  incombustível e 
insensível às intempéries.  ' 
P erm ite  rápida montagem 
e sensível economia de 
madeiramento.  Sua dura
bilidade é I L I M I T A D A . ^

DISTRIBUIDOR
Com. eRepr. G. Socas S.A. * ;
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61 «

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas lizas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir. B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes dea- 
gua, e outros produtos, da afamada linba «BRASILIT»

Funilaria e Instalação Sanitaria
— DE —

Dante 
M arotto  

& Cia,

CONSERTOS de: 
Fogões

Cama de ferro
Fogareiros e 

Guarda-chuva.
DEPÓSITO de:

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 

Lastro de Camas

CaDos galvanizados, joelhos, curvas, etc.
Manilhas e curvas de grés — Tanques de cimento para água — Fossas, céticas 

de 4 a lOü pessoas - TaDques de cimento para lavar roupas - Caixa de gorduras etc.

C om pleto sortim ento de m aterial p a ra  in stalaçõ es sanitárias.
Estoque permanente de telhas de Zinco para cobertura de casas. 

S E R V I Ç O S  C O M P L E T O S
Rua Otacilio Costa s/n. -  Lages Santa Catarina
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A t e n ç ã o  Senhores P a s s a g e i r o s
nformações aleis

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS A ÉREO S CRUZEIRO C O SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nest^ cidade, a 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: 1.1,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - P ara n a g u á  - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Jo açab a  e X ap ecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro
*

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Jo açab a  e X ap ecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - P ara n a g u á  - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Jo açab a  e X ap ecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC a- naa vStaerá viaiar em qualquerCla-aérea bras'le|ra, tanto na ida «>-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem em sua re 
sidencia. •

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

'

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Kua 15 de Novembro .SN. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
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Prefeitura Municipal de Lajes
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

N° 196 
N° 350

N- 382 
N- 383 
N- 387

N' 388 -  
N* 390 -

N' 397 -

N- 389 -

N- 408 -

N- 409 -  
N- 432 -

N- 434 -  

N- 436 -  

N' 437 -  

N' 440 - 

N- 441 -

N- 442 -  

N 443 - 

N' 444 -

N' 445 -

N- 452 -

r e q u e r i m e n t o s  d e s p a c h a d o s
Di,' 27 de fevereiro de 1956.

Nivia Palhann de Oliveira - Ligação dágua -  Sim 
Lealdino Rodrigues da Silva -  Aprovação de plan
ta e licença para construir casa de madeira - Sim. 
Dorvai Pereira Bastot - Ligação dágua - Sim.
Edvi da Costa Ávila - Ligação dágua - Sim.
Aldo Rosa Rarros - Transferência de terreno forei- 
ro - Sim.

Dia 28 de fevereiro de 1956.
Cezério Muniz de ADdrade - Ligação dágua - Sim 
Marcos Prudente Lima - Transferência de terreno 
foreiro - Sim.

Lauro Freitas Góes - Ligação dágua - Cumpra o 
parecer do Encarregado dos Serviços d’Agua.

Maria Selva Olinger Meisner - Professor Municipal - 
Liceoça para tratar assuntos particulares - Sim.

Dia 29 d» fevereiro de 1956.
Dinorá Macêdo da Cruz - Professor ^Municipal - 90 
dias de Licença - Sim.

Bráulio Correia Lima * Ligação dágua - Sim. 
Evelina Koeche Waltrick - Professora Municipal - 
Exoneração do cargo - Sim.

Dia 2 de março de 1956.
Aristiliano Laureano Ramos - Anulação de transfe
rência de terreno foreiro - Sim.

Julieta Artur da Silva Maluche - Professora Muni
cipal - 90 dias de Licença - Sim 

João Hoífer - Professor Municipal - 12 mêses de 
Licença - Sim.

Cornélio Schlemper Waldrigues - Transferência de 
terreno foreiro - Sim.

Gibrail Nery Caon - TraDsferência de terreno íorei- 
ro. Sim

Dia 5 de março de 1956.
Adelmar Burger de Castro - Anulação de requeri
mento - Sim.

Zeli Rosa de Liz - Professora Municipal - 60 dias 
de Licença -

Jovelina Waldrigues de Melo - Professora Municipal 
- 30 dias de Licença - Junie o Atestado Médico 
do Dr. João Teodoro da Costa Neto.

Wanda Maria Beims de Oliveira - Professora Mu
nicipal - 60 dias de Licença - Junte o Atestado 
médico do Dr. Jonas Ramos.
Waldevino Wolfí de Oliveira - Transferência de 

terreno foreiro - Sim.casa e

D E C R E T O  
de 3 de março de 1956.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR.

De acôrdo com o art. 2®, da Lei n° 76, de 
3 de março de 195C:

t!za Neves Weisheirner para, como Extranumerário-dia- 
rista, exercer as funções de PROFESSOR nas Escolas Reuni 
das da Séde do Distrito de CORREIA PINTO,

Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de março de 1956. 
As6inado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO N° 11 
de 8 de março de 1956.

O Prefeito Municipal ae Lages, no u«o de suas atribiuções,
DECRETA:

Art. I o • Fica aprovado o loteamento de um terreno fo
reiro sito no local denominado PONTE GRANDE« zona B 
urbana desta Cidade, com a área de 8.719,33 m2. pertencen
tes a HERDEIROS DE PEDRO STEFFEN ('restante da área 
loteada pelo Decreto n° 37, de 1M0-1954).

Art 2o - Da área mencionada no artigo anterior passam 
ao dominio público 1 055,55 m2. a serem ocupados com as

TUaS Art. 3o - Este Decreto entrará em vigor na data da «ua 
publicação, revogadas as disposições em contrário

Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de março de 1956. 
Assinado - Vidal Ramos Júoior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O  N° 12 
de 8 de maiço de 1956.

OiPrefeito Municipal de Lages, no uso de ŝuaŝ  atribuições, 

Art Io - Ficam desdobradas, durAnte o corrente exer- 
ciclo, as'seguintes Escola. " Z IS T a * *  Garlbaldi

Vadocas « « « « «
Capela São Pedro

São José no distrito de Anita Garibaldi
Capão Alto (Séde) « « « Capão Alto
Aguas Negras « « « Palmeiras
Várzea « « c Cidade

Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de março de 1956.
Assinado - Vidal Ramos Júnior 

Piefeito Municipal 
Felioe Afonso Simão 
Secretário,

Fundição Lageana Ltda.
Oficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serranas, atafonas 
olarias, beneficiamento de madeiras, etc.

Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no rame. Atende-se ser
viços no local da industria.

End. Telegraf. Fundição - Caixa 'Postal 391 - Travessa 
São Joaquim - Lages - Sta. Catarina

Negocios de 
ocasião

Vende-se uma casa, toda 
de material, sita à rua Cel 
Aristiliano Ramos, 7 peças c/ 
margem para construir mais 
4, agua, luz e instalações sa
nitárias, entrada para auto
móvel e terreno amplo

Vende-se também, por pre
ço baratíssimo, terreno com 
área de 14x40, com agua e 
luz, por preço de ocasião.

Informações nesta redação

Negocio de ocasião
Vende se nma ca*a de ma

terial, com dois pavimentos 
(um para loja e outro para 
residência), com ou sem es
toque, sita à rua Getulio Var
gas 250, esquina rua João de 
Castro. Facilita-se purte do 
pagamento. Tiatar no local 
com o proprietário, sr. Dioni- 
sio Campagnaro.

VENDE-SE
Vende-se uma Geladeira Ti

po Bar - Informação casa Natal 
Rua 15 de novembre.

isto  é v e r d a d e

O  Relógio da Central do 

Brasil, no Rio de Janeiro, 

com seus 10 m. de 

diâmetro nos mos

tradores, é o maior 

relógio de 4 faces 

do mundo.

o  ta m b é m  é v e r d a d e
1 e m  cada 

5 fumantes 

prefere

Cigarros

C48.32Í

—  u m a  preferência  

nacional

( J M  P R O D U T O  S O U Z A  C f t G Z

• ;
\ ï
■[i

!
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PROBLEMAS DO NOSSO SETOR POLICIAL
Er« nossa intenção, antes 

de tudo, falar em nossos pro
blemas policiais sem citar 
nomes, datas e lugares. Devi
do às circunstancias; porém, 
somos obrigados -  um taoto 
constrangidos -  a abordar o 
assunto um tanto precipita
damente, em face da realida
de que se verifica em nossa 
cidade. Ldeixando de lado o 
mérito do problema em si, a 
falta de recursos humanos e 
materiais, a deficiência técni
ca que se nota em nosso or
ganismo policial - temos, la
mentavelmente, de condenar a 
ação de alguns elementos de 
nossa Policia que, por uma 
razão ou por outra, agem mal, 
não sómente para com o pu
blico, como também para 
com os seus colegas de pro
fissão. Como é sabido, ao as
sumir a delegacia regional 
desta cidade, o major Jubal 
Coutinho nomeou um corpo 
de investigadores com o obje
tivo principal de auxiliar o 
trabalho da policia, nas diver
sas investigações e diligen
cias a serem empreendidas e 
com a finalidade de servir 
bem a coletividade. Esses 
abnegados, que aceitaram a 
incumbência por espirito dr 
cooperação, passaram a ter 
os mesmos deveres e as 
mesmas responsabilidades que 
que os membros efetivos da 
pidiciu, mas. , . sem ganhar

absolutamente nada, sem ter 
ordenado, sem ter garantias 
sólidas e permanentes. De
sempenhando trabalho arris
cado como qualquer membro 
ila Policia Militar do Estado, 
encarregados de executa r as 
mais variadas diligencias e 
investigações, os agente* po
liciais passaram, desde cedo. 
 ̂ serem malvistos oelos seus 

próprios companheiros da De
legacia, exceto pelo major Ju 
bal Coutinho que sempre os 
aooiou incondicionalmente. 
Esse lamentável estado de 
coisas se tem verificado cons
tantemente, a sabor das cir
cunstancias O trabalho dos 
investigadores policiais e na 
maioria das vezes, encarado 
com desdem. ridicularizado e 
menosprezado exatamente por 
qu-m o devia prestigiar e 
prestar toda a assistência e 
amparo necessários. Sem du
vida alguma, til coisa cuns- 
titue, não sómente um pro
blema a ser solucionada pelo 
titular da Delegacia de Lajes, 
mas também uma grave in
justiça que deve ser repara
da o mais brevemente possí
vel. Leve-se em consideração 
os inúmeros casos soluciona
dos pelos investigadores, as di
ligencias por eles efetuadas e, 
principslrnente, sua vigilanda 
e cooperação ao trabalho dos 
policiais fardados. Tudo iss(.

na b.danÇa, representa] merece elogios e não chistes I sabe reconhecer o mérito
em beneficio da coletivi-1 maldosos por parte de ele- alheio. _ _

consequentemente, I mentos despeitados, que nao ) Estevam BORGES

joaíheria Mondadori
Praça J .  Costa — Lages

O ferece a  su a distinta freguezia os 
fam osos relogíos

Rclex. Tudo, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E M ESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de 
adorno

OS MELHORES PXt.tllOS Alt HOJE OfEHECIIOS, 
COM VAHTA3EHS E FACILIDADES EX-EPCI3.WL!

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fogão  gráfis  no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total de Cr$ 3Õ0.000.03, compreen
dendo uma Geladeira de 9 pé-, um R-idiofone MulLird, 
dez Máquinas de Costura, três Rudios Mulard, 250 
Panelas de Pressão, 250 Bonecas finas Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você receberá um euvelope lacrado contendo 
o número do fogão, de 1 a 40, para o sorteio do 
fo g ão  grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver e-ta 
maravilha da técnica que é o fogão FRANKLIN

Exclusivista nesta p raça

EI e t r o I a n d i a
Rua Cel. Cordova s/n. Lages — S. C.

IMJ

I

l l t^ fõ Qqll^ãTl^njp ^ rp frj.fE sQ ^IpÓ c^ lfp frq l f5õ5 1 f5 Õ^T: lfpOalÍp Q q l|c=>OQj:<=>0= i[■Distribuidora Comercial Lageana Lida.
Atacadistas — Distribuidores — Importadores

___  Rua Coronel C ordova, 59 — Fone 246 — LAGES______—______ SANTA CATARINA

§i

I
Dl

DISTRIBUIDORES:

§

Cia. G oodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras
Gillette Safety Razor C om pany of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 
Industrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Óleos V egetais - F arin h a e F a -e lo  
de Soja e Amendoim
Indústria de Pneum áticos Firestone S .A :- Pneus e câmaras de ar.
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
M etalúrgica ‘ W allig  S. A:.- Fogões «WALLIG»
Produtos Alim entícios Quaker S,A.:- Aveia Quaker e Smith
Sehll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas RODA - Aluminio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservac —
VENDA POR ATACADO1 IVdS * Correntes

' para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc etc llpQ
alf

pO
dj

lfS
O

qil
pO

ãlf
p^

ãli
pQ
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rrã
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Lajes colaborou para o 
«bicho» aos campeões

A nossa cidade também vi
brou de satisfação com o e- 
feito extraordinário (.da sele
ção gaúcha no México. Por 
iniciativa do desportista Mar
ciano Agostini foi levantada 
a quantia de Cr$ 1.300,00 co
mo contribuição para o «bi
cho» aos atletas campeões 
do Pan-americano. Notician
do o fato, «A Hora.*, de P. 
Alegre publica a 6eguinte 
nota.

S an ta  C atarin a  
tam b ém  vib ra

«O amigo e vizinho Estado 
de Santa Catarina, que tem 
dois de seus filhos entre os 
invictos do México: Juarez e 
Figueiró, -também contagiou- 
se com a iniciativa da «Pio
neira» e de A HORA. Na

tarde de ontem, tendo como 
intermediário o dr. Evilasio 
Nery Caon, presidente da Li
ga Serrana de Desportos, nos 
chegou às mãos a importân
cia de 1.300 cruzeiros, fruto 
da contribuição dos despor
tistas da cidade de Lajes. 
Juntamente veio uma carta 
firma pelo senhor Marciano 
Agostini, idealizador do mo
vimento naquela simpática ci
dade catarinense, dizendo en
tre outras coisas: «Á campa
nha de A HORA e Rádio 
Gaúcha vimos juntar a nossa 
contribuição modesta, mas o- 
ferecida com o maior entu
siasmo, a qual foi angariada, 
em poucos instantes, entre 
os desportistas lajeanos* O- 
brigado, amigos de Lajes diz 
o Rio Crande do Sul».

Com apenas 200,00 de entrada V. S. poderá ad
quirir esta radiola na

. ____ : E L E T R O L  A N D i  A = =
Rua Cel. Cordova s/n. Lages S.C.

Tomou posse a nova Junta
A Liga Serrana de Des

portos, em sua reunião 
de quarta feira, deu pos
se aos novos membros 
da Junta Disciplinar Des
portiva, organizada e e- 
leita de acordo com o 
que determina o código 
Brasileiro de Futebol, 
promulgado em principio 
deste ano.

São os seguintes os 
componentes da Junta: 
Dr. Edésio Nery Caon, 
Jonas Ramos Martins, 
ArliDdo Bernardt, Athos

Athayde, juizes efetivos 
e Dr. João Batista Tez- 
za, e Adalberto Nunes.

O mandato da JDD, 
são pela nova legisla
ção, pelo prazo de um 
ano, deveDdo coincidir 
com o mandato dos di
rigentes das Ligas.

Para Auditor da JDD 
deverá ainda ser esco
lhido um nome dentre 
desportistas, e ao que 
parece, a nomeação re
cairá no sr. Hilton A- 
maral.

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajuru
A g e n c ia  em  Porto A leg re

R ua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 -4 6 -1 6
A g e n cia  em  Lajes

Rua Marechal Deodoro, 294

M  UrM IMVJ

FAZ A 
FORCA

Proclamado o campeãoA chegada dos cam
peões em P. Alegre

Constitui explendida festa 
rio-grandense a chegada dos 
campeões pan-americanos de 
futebol. Procedida de gaúchos 
montados, atendendo ao to
que dos clarins, gingando e 
cantando ao ritmo de cente
nas de batucadas, improvisa 
das no cortejo, a população 
de Porto Alegre participou, 
inteira da grande festividade, 
comprimindo-se nas ruas, ao 
longo trajeto que vai ao Ae
roporto ao centro da cidade, 
uma multidão incalculável. 
Foi um transbordamento de 
alegria que deve ter calado 
fundo na alma dos atletas que 
chegavam curvados ao peso 
dos louros que conquistaram.

Foi uma festa do povo. 
em homenagem aos hérois 
do povo.

Casa Vende*se
Vende-se casa de material, 

c/ 7 peças, instalação sanitaria 
completa, ótimo ponto para 
armazém, água e luz, área 
superficial de 12 /2 x 2o, 
sita ii Rua Thiago de Castro. 
Preço vantajoso. Informações 
nesta redação.

Por ato do Presidente 
da Liga Serrana de Des
portos, foi proclamado 
oficialmente campeão da 
cidade, de 1955, o Alia
dos F.C., em vista de 
não haver qualquer re
curso a respeito da par
tida de domingo último.

Está pois, o aliados,

credenciado a represen
tar o futebol de Lajes, 
no Campeonato Estadual, 
devendo seu primeiro 
compromisso, efetivar-se 
contra o vencedor da 
chave Concórdia-Joaça-
ba, no próximo dia 8 de
abril.

S i r v a-s e m e l h o r
Servindo-se da

R0D0SUL
Servim os bem  p a ra  servir sem pre

Transportes eficientes para todo o Brasil

'
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UMA POR SEMANA
Escreve: Estevam BORGES

Fundada a Associação dos

O assunto mais em evlden- 
cia. nestes últimos dias, é a 
condenação do sr. Àcihemar 
de Barros, ex-governador do 
Estado de São Paulo, chefe 
d» PSP e ex-candidato à su
prema magistratura da nação - 
a dois anos de reclusão e à 
cassação do* seus direitos 
poiiticos por cinco anos. Tal 
medida, levada a efeito pelo 
Tribunal paulista, suscitou o» 
mate vivos comentários por 
parte - nãs somente dos ele
mentos mais representativos 
da politiza nacional - como 
de todo o povo brasileiro, 
adepto ou não do conhecido 
milionário bandeirante. De 
acordo com diversas afirma 
ções de pessoas de escol, po
demos resumir em uma frase 
apenas seu ponto de vista a 
respeito do assunto: com es
sa decisão foi iniciada, no 
Bíasil, uma fase de recupera
ção moral norque tanto an
seio o nosso povo. Já o feste
jado escritor Álvaro Moreyra 
assim se manifesta, abordan
do o asaunto: «Essa pressa, 
esse delirio de mobilizar toda 
a policia não deixa duvida de 
que tal condenação é uma 
questão absolutamente políti
ca. Está evidente que não se 
trata de pretuier um condena
do, e sim de anular uma car
reira dc um politico de gran- 
pe prestigio popular. Apenas 
isso. Manobra política das 
mais baixas, aliás muito ao 
je'to do brasileiro. E mais 
uma coisa para os homens 
serenos desta terra baixarem 
a cabeça, envergonhados. 
Não há otimismo que resista 
a isso». Em nossos modesto 
entender, achamor que a afir
mação que mais se identifica 
c >m a realidade é essa ulti
ma, segundo nos dita a expe- 
riencia. Jamais, até agora, a 
condenação de uma pessoa - 
por mais culpada que fosse - 
foi divulgada com tanto espa 
lhafato, com tanto desejo de 
indispo-lo perante o povo, 
que a do sr. Ademar de Bar 
ros. Não queremos discutir 
aqui se ele é ou não culpa
do, se roubou ou não roubou. 
A verdade é que, pelo geito, 
o conhecido chefe populista é 
o unico culpado no 8rasil. 
Somente ele, e com destaque, 
com o proposito de torna-lo 
íuais baixo que outra coisa, 
está sujeito à cadeia comum, 
apesar de sua condição de 
médico e de capitão da reser
va. Os outros podem ser 
Ct ndenados a quatroceatos 
anos de prisão que a policia

fica bem quietinha, por or
dens superiores, fazendo de 
conta que ignora o fato. Nem 
bem a condenação do lider 
populista foi divulgada, já a 
policia paulista • como se 
andasse a cato de um malfei
tor comum - se pôs em cam 
po, diligentemente, a fim de 
prender o «perigoso elemen
to». Até nos dá a impressão 
que se porventura o sr. Adhe- 
mar de Barros fusse captura 
do seria atirado num cárcere 
qualquer, em promiscuidade 
com ladrões, malandros, de
sordeiros e vigaristas O sr 
J  nio Quadros, governador do 
Estado de São Paulo, rinteci- 
pando-se a qualquer manifes
tação por parte do Ministério 
das Relações Exteriores, pe
diu diretamente ao Uruguai a 
prisão do cheíe do Partido 
Social Progressista. Isso, sem 
duvida alguma, em outro pais 
seria direito. Aqui no Brasil, 
porém, não. Não porque o 
adversário do sr. Aühemar di 
Barros, atualmente dirigindo 
os destinos do poderoso Esta
do bandeirante, aproveitou-s« 
da situação transformando un 
caso de Justiça ern questãi 
eininontemente política, visan
do deitar por terra seu mais 
sério adversário e deixando, 
assim, livre seu caminho para 
galgar posições mais elevadas. 
Admitimos que o Brasil pre
cisa, para seu bem estar e 
prosperidade, de uma morali
zação administrativa e da pu 
r.ição inexorável das possoas 
que lesam, de uma maneira 
ou de outra, os cofres públi
cos da nação. Entretanto, es
sa politica de higienizaçã-» 
nao pude, não deve e não se 
torna possível ser iniciad. 
por meio de golpes baix >s, 
de manobra* desleais e de 
outros recursos mesquinhos, 
que têm por finalidade ex
clusiva o beneficiamento d» 
uma pessoa ou de um grupo 
ambicioso. Dizer que com es
sa condenação o Brasil entrou 
em nova fase é utopia; ape
nas a velha técnica jde des
moralização está tendo segui
mento, romo é tradicional e 
costumeiro nessa terra antes 
chamada de Santa Cruz.

Novo pres. da COFAP
Rio, (ARGUS-PRESsl O presiden

te Juscelino Kubitscheck de Oli
veira assinou decretos, na pasta 
do Trabalho, concedendo exonera
ção ao coronel Rubem Brissac, do 
cargo de presidente da Comissão 
Federal de Abastecimentos (COFAP) 
e nomeando para substitui-lo o 
coronel Frederico Mindelo Carneiro 
Monteiro.

Com a presença de delega- 
gações formadas por agriculto
ras de todos os recanto* do 
município, foi fundada, visando 
defender os interesses da clas
se, a Associação dos Triticul
tores. A reunião, que decorreu 
normalmente, foi «fetuada no 
Institute de Educação, desta ci
dade, sob a presidência do dr. 
Armando Muniz e secratariada 
pelo vereador Dorvslino Furta
do- Fizeram uso da palavra, 
naquela ocasião, os srs. Dorva- 
lino Furtado, Lourenç# Wal- 
irick Vieira e Arnaldo Borges 
Wallrick Fundada a Associa
ção dos Triticultores e aprova
dos »eus estatutos, foi eleita a 
din* oria que dirigirá a referid* 
entidade, ficando assim consti
tuída: presidente - Dr. Arman
do Muniz.- Io vice-presidente - 
bei. Walter H.L. Hoeschel; 2o 
vice-presidente - Miguel Baby 
Sobrinho; Io secretario - dr. 
Evilasio Nery Caon; 2o secre
tario - dr. Alberto Santos; Io 
tesoureiro - Cirilo Luz; 2o te
soureiro - Laudelino de S"uza 
Medeiros. Para o Conselh > 
Fiscal for»m eleitas as seguin 
tes pesso- >•: or. Domingos Va

AL EL UI A
ós quirenta dias de pem- 

r cia. os cristãos de todo o 
n uiido vã se confraternizar, 
no dia c t.ascoa, data em que 

* lvad reísucitou, glorioso, 
cor- vi cinav m os profetas. 
É ui » d a 'e jubilo para to los 
aqueles que norteiam sua exi$ 
tenci i p>-los sublimes ensin» 
ment s de Cristo, que < tra 
zerr serrure no coração. N< s 
lare» c*t< licos de todo o mun
do, nos templo* e em todos 
os lugares destinados ao cult • 
e à meditação, reinará a mais 
sincera alegria pela passagem 
da nata em qu* marcou a res- 
sur<ição do filho de Deus feú 
homem, há quasi dois mil anos 
pasmados. Aleluia bradará to
dos, pobres e ricos, velhos e 
moç s de todas as condições • 
de todas as classes sociais. 
Aleluia bradará, igualmente, o 
viajor, com a voz comovida; 
aU luia gritarão todos os irmãos 
em Cristo, principalmente os 
homens de boa vontade, que 
se regozijam sinceraments pela 
ressureição de Jesus, o Salva
dor da humanidade, que sofreu 
e morreu na cruz, daDdo um 
sublime exemplo à posteriorida- 
de de todos os tempos. Nessa 
efeméride tio significativa para 
nós, cristãos, devemos esque
cer ódios «* ressentimentos ps- 
ra se dedicar, exclusivsment«, à 
veneração daquele que, na ter
ra, foi um exemplo ds humil
dade * de virtude.

lente, Emilio Lsurindc Cuarin 
e Leopoldo de Souza Medeiros, 
tend* com« suplentes os sr*. 
dr. Dímas Wiltrkk, Pedro Pau
lo Lisboa e Dionisio Maestri. 
Empossando-se a diretoria, f«i 
assinado o livro de atas,^ tendo 
o presidente da Associação co-

Num discurso claro e obje
tivo, em que abordou exclusi
vamente os problemas do com
bate à mflação e da elevação 
do salário mínimo, o presiden- 
t Juscelino Kubitschek falou 
ao pais, citando, como medi
das adotadas para a solução 
do primeiro daqueles proble
mas, a drástica compressão 
das despesas e o empenho 
m aumentar a arrecadação, 

através da revisão de taiifas 
e das taxas aduaneiras e nu- 
!ras providências, de modo a 
atenuar o déficit de 26,5 bi
lhões, “o maior de todos os 
déficits previstos ao longo de

Assumiu a prefeitura do Rio
de Janeiro dia 26 o sr Ne
grão de Lima, nomeado por

O Ministro da Fazenda 
não autorizou a Emis
são em fevereiro e março

Segundo divulgam os jornais 
caMocas, o minisUo da Fazen
da, er. José Maria Alkimin, 
resistindo a uma série de pres
sões, e dentro do programa de 
conter a inflação, nã« autori
zou a emissão de papel moeda 
de fevereiro a março, até a 
presente data.

Sr. Alceu Goulart
Esteve em visita à nossa re

dação, em dias desta semana, 
o sr. Alceu ^Goulart, que por 
muito tempo dirigiu o semana- 
rio Ujeano «Região Serrana».

Ao ilustre visitante, que aca
ba de transferir residência para 
esta cidade, nossos cumpri
mentos.

Triticultores
municado aos presentes que ge_ 
riam passados telegramas comu. 
nicsndo a fundação dessa ins
tituição às autoridades muni
cipais, estaduais e federais, as. 
sim como a personalidades im
portantes de todos os setores 
da administração.

nossa República».
Sôbre o salário mínimo, 

disse o Chefe do Govêrno 
que, embora desejasse decre
tar novos niveis no dia l.° de 
maio, não poderá fazé-lo an
tes de 60 dias, por que «as 
leis existentes qt:e regulam a 
matéria estabelecem prazos 
inevitáveis, que deverão ser 
cumpridos, Existem as orga
nizações estaduais, que de
vem receber os estudos feitos 
no Ministério do T abalho, e 
uma série de providências 
que impedem que o problema 
seja concluído antes aos fins 
de julho».

ato do governo federal. A sua 
posse compareceram altas au
toridades civis e militares, 
contando também com a pre
sença do sr, Nereu Ramos, 
ministro da Justiça, tendo o 
mesmo feito "merecido elogio 
ao novo chefe do Executivo 
da Capital da Republica. Na
quela ocasião, em discurso, o 
prefeito ora empossado disse 
que não faria promessas mas 
que trabalharia com honesti
dade. iAfirmou ainda que o 
Rio, «outrora feliz e cordial 
cidade, é hoje praticamente 
inabitavel».

Sr. José Baggio
Seguirá em avião da TAC - 

Ciuzeiro para o Rio, nos pri
meiros dias da próxima se
mana o st. José Baggio, ge- 
reme desta folha e presidf-Dte 
do diretorio municipal do Par
tido Trabalhista Brasileiro. Na 
Capital da República, o sr. Jo- 
sé Baggio tratará de impor
tantes assuntos junto aos po
deres públicos federais.
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Em fins de Julho o sa
lário mínimo

Negrão de Lima novo prefeito do Rio

Hoje, 5a feira às 4 e 8 hrs, o M ARAIOARA vai apresentar m ais um sucesso do CINEMA BRASILEIRO

«Nadando em dinheiro » - com: MAZZAROPPI
Sábado será apresentado outro grande filme de JOHN WAYNE

‘‘0  rasto da bruxa vermelha’ Aventuras no Mar ! !

Domingo, finalmente Lages vai assistir ao grande filme da PARAMOUNT ' ------------------ -

«A PR I NCE S A  E 0 PLEBEU» —  com: Gregory Peck e Audrey Hepburn
________VIVIDA, AMADA E FILMADA NA ROMANTICA E ETERNA ROMA!
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